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1

INTRODUÇÃO

“Os estragos ambientais decorrem não só da produção mas 
também do consumo de bens, do efeito de uma usina elétrica 
sobre o ar e do néon sobre os olhos, de uma usina siderúrgica 
sobre um lago adjacente e do automóvel sobre os pulmões. Os 
danos são unitários ou coletivos. Podem provir de uma fábrica 
isolada de papel, que devasta as narinas, ou de uma centena 

de fumantes.”

John Kenneth Galbraith

O homem e seu nicho

O título deste trabalho, Do nicho ao lixo: ambiente, 
sociedade e educação, revela por si só o que pretende-
mos com ele – desvendar o processo pelo qual o homem 
“devora” seu hábitat*. Para atingir nosso objetivo, procu-
ramos integrar três abordagens distintas: a da História, a 
da Geografia e a da Química.

Sabemos que a indústria química introduziu mudan-
ças significativas em nossos hábitos cotidianos. Parado-
xalmente, com isso, o mundo mudou tanto para melhor 
como para pior: de um lado trazendo conforto, de outro 
deteriorando o ambiente.

Essa contradição nos leva a acreditar que as soluções 
para os problemas ambientais devem vir essencialmente 
da esfera política, isto porque as soluções dependem de 
negociações entre os diferentes interesses dos diversos 
segmentos sociais, como, por exemplo, indústrias, asso-
ciações comunitárias, partidos, etc.

* As palavras com asterisco são explicadas no final do livro, no Glossário.
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Unindo o conhecimento dos avanços da indústria e da 
pesquisa na Química às ferramentas de análise histórica e 
geográfica, indispensáveis à investigação científica, cremos 
poder entender melhor os problemas ambientais e tam-
bém contribuir de maneira mais efetiva para sua solução.

O presente trabalho resultou de uma crescente in-
quietação perante a maneira como ainda são tratadas as 
questões ligadas ao ambiente. A destruição da camada de 
ozônio, o efeito estufa, a chuva ácida e a problemática do 
lixo urbano, assim como as estratégias elaboradas para a 
política energética do planeta, são alguns dos temas que 
procuraremos discutir e analisar.

Acreditamos que, se as pessoas adotarem consciente-
mente alguns princípios elementares de comportamento 
com relação ao ambiente, como cumprir as normas de se-
leção dos resíduos destinados ao lixo, poderemos alterar 
de maneira significativa a atual tendência de comprometi-
mento da qualidade de vida. Para que isso aconteça, é vital 
divulgar informações sobre a presente situação do ambien-
te e sobre o que é preciso fazer para recuperá-lo.

Um nicho muito especial

O nicho, segundo o dicionário de ecologia ACIESP, é 
definido como: “papel ecológico de uma espécie numa 
comunidade; conceituado também como espaço multi-
dimensional cujas coordenadas são os vários parâmetros 
que constituem a condição da existência da espécie. A 
restrição a este nicho é ditada pela presença de espécie 
competidora”, ou ainda: “gama total de condições sobre 
as quais o indivíduo ou a população vive e se reproduz”.

No espaço multidimensional, queremos reforçar a 
ideia de que o homem não é somente um ser biológi-
co mas culturalmente inteligente. Entretanto, à medida 
que desenvolveu tecnologia e cultura, foi gradativamen-
te inibindo sua natureza instintiva, responsável pela sua 
sobrevivência e das outras espécies animais. Para estas, 
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3

preservar o seu hábitat e seu nicho é uma condição in-
dispensável à vida. Os homens, ao contrário, estão des-
truindo gradualmente o seu hábitat e seu nicho, de tal 
modo que eles vêm comprometendo cada vez mais sua 
condição de sobrevivência.

Por mais contraditório que possa parecer, o homem 
“inteligente” vem introduzindo em seu hábitat uma espé-
cie competidora: o lixo, resíduo da civilização.

Notadamente, esta concepção diverge das tradicionais 
que consideram a Ecologia como uma ciência simples-
mente natural. Nessa visão, “ambiente, sociedade e edu-
cação” não só não interagem como são excludentes.

Trazer a público a discussão e a análise dos problemas 
ambientais vividos hoje pela sociedade mundial e, em es-
pecial, pela sociedade brasileira, foi para nós um duplo 
desafio: em primeiro lugar, por causa da complexidade 
e da amplitude dos temas abordados; em segundo lugar, 
por estarmos tratando de uma temática tão em moda, sem 
cairmos no perigo dos “mesmismos” decorrentes de uma 
certa vulgarização causada pela mídia, como pelos dis-
cursos políticos que encamparam o ambientalismo como 
forma de caçar votos.

Estamos convencidos de que para vencer este desafio 
conseguimos nos munir de algumas armas eficazes. Uma 
delas foi buscar na pesquisa a postura filosófica que, so-
mente por uma prática teórica fundamentada numa visão 
multidisciplinar, permite cercar mais de perto a questão 
da amplitude e complexidade que envolve o tratamento 
científico dos problemas ambientais. E outra foi a firme 
convicção de estarmos vivendo um momento histórico 
onde equívocos e erros em relação à agressão ao ambien-
te poderão – no limite – criar condições irreversíveis para 
a vida sobre a Terra, não cabendo espaços, portanto, para 
diletantismos e ardis políticos. Temos consciência dos li-
mites da ciência; porém ainda é um dos caminhos seguros 
que possuímos para enfrentar as ameaças à qualidade de 
vida sobre o planeta.
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Hoje, mais do que nunca, temos a consciência de que 
a exploração pouco racional de recursos naturais reno-
váveis e não renováveis tem gerado problemas de consi-
derável dimensão, seja com o solo, com a água ou ainda 
com o ar. Tais problemas têm suscitado discussões que, 
extrapolando o âmbito regional e social, vêm integrando 
diversos setores conscientes da sociedade na elaboração 
de alternativas que visem equacionar tais problemas – um 
exemplo típico é o que vem acontecendo em torno da 
problemática do aquecimento global. Mesmo assim é sa-
bido que alguns ecossistemas* já estão seriamente com-
prometidos e, a julgar por várias projeções, diversos ou-
tros também estarão, se algumas providências estruturais 
não forem tomadas.

Diante de tudo isso, não foi fácil elencarmos quais te-
mas deveriam ser trazidos para nossa discussão e análise. 
Para tanto, achamos que deveríamos estabelecer alguns 
critérios objetivos que nos permitissem priorizar alguns 
temas no interior de nossa pesquisa.

Na busca desses critérios, descartamos a pretensão 
de abarcar a questão ambiental em sua totalidade. Sa-
bemos, porém, que os diferentes ecossistemas do pla-
neta não guardam fronteira muito precisa entre si e 
que, em tese, nenhum ecossistema é isolado ou está 
imune a interferências. Tivemos nítido esse fato em to-
dos os assuntos que abordamos.

Pelos objetivos a que nos propusemos, porém, não 
cabe aqui uma discussão mais aprofundada sobre até 
onde deve ir nosso estudo, que analisa conceitos como 
ambiente e ecossistema. No entanto, não podemos deixar 
de expressar, mesmo que sumariamente, nossa posição 
sobre a questão.

O significado de ambiente

Não utilizamos a palavra “ambiente” apenas no sen-
tido que ela tem para a ecologia clássica. Para esta, se-

Miolo-Do nicho ao lixo.indd   4 03/10/12   09:51



5

gundo Odum: “termo especial para indicar os campos 
de interesse da Biologia é ecologia, palavra derivada da 
raiz grega oikos, que significa ‘casa’. Assim, literalmente, 
ecologia é o estudo das ‘casas’ ou, por extensão, do há-
bitat”. Também não ficamos restritos aos limites dados 
pela ecologia humana, concebida pela Escola de Chi-
cago, que, embora amplie o conceito da Biologia, nele 
inserindo o de cultura, ainda a encara dentro de uma 
visão “naturalizante” e não como ser histórico. Segundo 
esta escola, a questão fica assim colocada: “as institui-
ções humanas e a própria natureza humana adaptam-se 
a certas relações espaciais dos seres humanos; quando 
estas relações espaciais mudam, a base física das re-
lações sociais se altera, suscitando, dessa forma, pro-
blemas sociais e políticos”. Por essa citação passam os 
fundamentos da ecologia humana.

Para nós, ambiente, além de ser o conjunto de intera-
ções entre os ecossistemas como entendido pelos biólo-
gos, envolve também o sentido de interação com a cul-
tura humana, numa relação de reciprocidade. Qualquer 
mudança que possa ocorrer em uma dessas duas partes 
afetará a outra. Nessas interações, onde as leis da Biologia 
regulam um ser vivo com o seu meio natural – “estrutura 
e função da natureza” –, devem também fazer parte as 
ações do homem, não somente como um ser biológico, 
mas como um ser inteligente.

Entenda-se aqui “inteligente” como capaz não somen-
te de adaptar-se a novas condições do meio, mas tam-
bém como inventivo, capaz de criar novas situações e 
de propor soluções alternativas para suas dificuldades. 
Tais soluções, embora constituindo respostas a problemas 
objetivos, são elaboradas segundo interesses de natureza 
ideológica. Assim, o conceito de ambiente assume nova 
dimensão, que contém a de ecossistema. Diferentemente 
da abordagem de ecologia da Escola de Chicago, a nossa 
não relega a atuação do homem na natureza a processos 
adaptativos ao meio.
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Considerando o ambiente como um conjunto de fatores 
naturais e também não naturais, podemos compreender 
que os problemas ambientais do homem contemporâneo 
não podem ser tratados com neutralidade. A sociedade é 
responsável pelos danos causados aos ecossistemas. Nes-
sa tese, aparentemente trivial, repousa uma questão de 
ordem metodológica de grande importância – os proble-
mas ambientais têm natureza histórica. Em consequência, 
não podem ser resolvidos sem a transformação das atuais 
relações da sociedade com a natureza.

Os males resultantes da agressão ao ambiente vêm se 
agravando gradativamente através dos tempos. Na busca 
de soluções rápidas e práticas para seus problemas, a so-
ciedade promoveu avanços técnicos nos quais a natureza 
saiu perdendo.

Partindo de nosso conceito de meio ambiente e preo-
cupados em manter a máxima objetividade no tratamento 
da questão ambiental, concluímos que os critérios na es-
colha dos temas a serem tratados neste livro deviam ser 
de tal ordem que pudéssemos chegar ao geral partindo 
do particular.

Procuramos tratar de temas importantes em relação à 
qualidade do ambiente e que fossem ao mesmo tempo 
indicadores básicos das grandes transformações históricas 
sofridas pela humanidade.

Indústria e poluição ambiental

Há que se reconhecer nos últimos anos importantes 
avanços acerca da conscientização da temática ambiental  
no mundo inteiro. Mas ainda não se pode negar na atua-
lidade, nacional e internacionalmente, uma frágil vontade 
política dos governos em relação à questão ambiental. 
Esta fragilidade só se resolverá se houver um movimento 
conjunto dos Estados do mundo. Afinal, se no passado as 
fontes de poluição estavam limitadas a determinada re-
gião, hoje, com o progresso técnico e a internacionaliza-
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ção das economias de escala, elas se tornaram um pro-
blema sem fronteiras territoriais. Quanto mais a poluição 
extrapola os limites político-administrativos dos Estados 
nacionais, mais a solução desses problemas passa para as 
decisões políticas internacionais.

Sabemos hoje que a solução para os problemas am-
bientais não se encontra somente na vontade política dos 
governos. A tecnologia avançou muito e os sistemas só-
cioeconômicos estão apoiados em esquemas difíceis de 
reverter sem provocar um sem-número de desequilíbrios. 
Quase todos os tipos de transportes atualmente em uso re-
tiram a energia de que necessitam para mover-se dos com-
bustíveis fósseis; a produção e a embalagem de produtos 
apoia-se em novas tecnologias; em muitos casos os vidros 
e os metais deram lugar ao plástico. É bastante difícil mo-
dificar tudo isso sem abalar significativamente a logística 
de produção e o “confortável” cotidiano da humanidade.

O crescente aumento na demanda de energia deve-se 
em boa medida à introdução de novos aparelhos de uso 
doméstico e industrial – componentes integrantes da cul-
tura de uma parcela significativa e crescente da população 
mundial. Esse estado de coisas está associado diretamente 
às conquistas tecnológicas, das quais a maioria da popula-
ção não parece ter qualquer vontade de abrir mão.

Vivemos hoje um momento de grandes mudanças. Au-
menta de forma indiscriminada em todo o mundo o con-
sumo de combustíveis orgânicos, o que ajuda a entender 
o porquê da elevação de dióxido de carbono (CO2) na 
atmosfera. Essa elevação tende a ser maior nas aglome-
rações urbanas, onde o uso de veículos automotores é 
intenso, assim como é grande o consumo de energia para 
fins domésticos e/ou industriais.

Nessas circunstâncias, aumentam também os níveis 
atmosféricos de dióxido de enxofre* e óxidos de nitro-
gênio*, quase sempre pelas mesmas causas: industria-
lização não planejada e uso intensivo de combustíveis 
fósseis. A sociedade, por relutar em abdicar de alguns 
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hábitos, como o desperdício de água e o descarte ina-
dequado de aparelhos ultrapassados tecnologicamente, 
contribui para o comprometimento da qualidade am-
biental planetária.

Temas como chuva ácida, efeito estufa, depleção da ca-
mada de ozônio, acabaram sendo escolhidos para serem 
discutidos nesta obra porque, pela sua magnitude, afetam 
a sobrevivência dos ecossistemas e podem ser considera-
dos indicadores do grau de agressão feita à natureza pelo 
homem. Indicadores semelhantes são a crescente produ-
ção de lixo pela sociedade, a contaminação dos reserva-
tórios naturais e a crise energética.

A problemática do lixo e dos  
reservatórios naturais

À medida que a nova sociedade urbano-industrial se 
consolidou, e com ela o consumismo como ideologia de 
vida, aumentou, tanto nas sociedades avançadas como 
nas subdesenvolvidas, o volume de dejetos domésticos e 
industriais. Até recentemente, porém, a humanidade ain-
da não tinha percebido que o volumoso lixo que produ-
zia podia ser um problema para o ambiente. Então, usava 
sem grandes preocupações “áreas vazias”, até mesmo ma-
res e rios, como depósitos para seus rejeitos.

Os mesmos motivos que nos fizeram incluir neste livro 
temas como chuva ácida, efeito estufa, produção e des-
tinação de lixo levaram-nos a elaborar um balanço das 
atuais condições dos reservatórios naturais do planeta. 
Considerando, porém, a impossibilidade de fazer isso de 
modo global, resolvemos nos ater ao Brasil e, neste, aos 
manguezais e à floresta amazônica. Além de constituírem 
uma realidade bem próxima de nós, essas regiões são de 
grande riqueza biológica e nelas podemos entender me-
lhor alguns processos de exploração que, em termos rela-
tivos, apresentam-se menos avançados do que nas áreas 
compreendidas pelas grandes manchas urbanas.

Miolo-Do nicho ao lixo.indd   8 03/10/12   09:51



9

A questão energética

Como último tema – mas não o menos importante –, 
discutimos a questão energética e sua relação com o am-
biente. Aqui, estudaremos o desenvolvimento da tecno-
logia de transformação e o aproveitamento das diferentes 
fontes de energia. Também discutiremos as políticas eco-
nômicas adotadas pelas diversas nações, já que, provavel-
mente, são elas as maiores responsáveis pelas inúmeras 
agressões ao ambiente que presenciamos.

Esse trabalho surgiu da certeza de que qualquer ciên-
cia, seja ela chamada de humana, exata ou natural, tem 
como objetivo produzir conhecimento. Acreditamos que 
a soma de todos esses conhecimentos isolados deverá 
ter como consequência o bem-estar e a preservação da 
vida. Naturalmente, o fato de produzirem juntas não sig-
nifica que as diversas ciências devam renunciar aos seus 
próprios enunciados e metodologias ou que se deva 
mistificar a realidade.

Mas um trabalho tão amplo como este a que nos propo-
mos não poderia existir sem a convicção de que os estudos 
ambientais somente são possíveis por intermédio de uma 
prática transdisciplinar. Não serão medidas tímidas e isola-
das, portanto, que resolverão problemas tão complexos.

Muitas são as frentes a serem atacadas para colocar 
sob controle os agentes que hoje ameaçam o equilíbrio 
dos ecossistemas. Entendemos que o ensino e a educa-
ção são armas poderosas contra essas ameaças. Em nosso 
trabalho, procuramos aplicar os conhecimentos das diver-
sas ciências com o intuito de sugerir alternativas para os 
problemas ambientais. Outras frentes de igual magnitude, 
como organizações comunitárias, devem ser mobilizadas 
para a proteção do ambiente.
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